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Introdução

	Há quem diga estar tudo bem, apenas para manter a aparência, querendo manter confiança, para dominar a situação, para ganhar uma eleição ou convencer um povo ou nação.

	A verdade é que a mentira, sempre esteve e estará presente, indesejado presente, dado ao ser e sua mente. 

	Quem diz que não mente, mente. A gente as vezes mente até gentilmente, querendo não magoar a quem ama. Mas se a verdade dói, a mentira fere a confiança, machuca o adulto e principalmente a criança quando se descobre o que não era.

	Até entre os deuses é mau quista, mitologias a descrevem como má. Provérbios a condenam sem titubear e muitos chamados líderes a condenam veemente, embora façam uso dela frequente.

	Há casos em que talvez seja dura a verdade, e provável haja necessidade de uma dose terapêutica de amenidade, para evitar a irritabilidade.

	Mas convém evitar este emaranhado, que a inverdade costuma criar lado a lado, mudando a realidade e podendo fazer chorar.

	 

	Marcos da Silva Gomes
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	Capítulo I – A Verdade
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	Em um Sarau de Mentiras,

	A Verdade é necessária no início,

	Pois sem seu conhecimento,

	Qualquer julgamento nulo seria.

	 

	



	



	CONTO

	Revela a vela, o obscuro,

	Uma magia um mero segredo,

	Usado para educar pelo medo,

	Conto ou não conto, inseguro.

	 

	Útil, porém perigoso no enredo,

	Moral de um costume tão duro,

	Que quer dominar até o futuro,

	Não desejando um desenredo.

	 

	Boa ferramenta ao ser maduro,

	Tema talvez de samba enredo,

	Fadas de um conto aqui conjuro.

	 

	Contém do conto o vil segredo,

	A ideia conta, o conto eu juro,

	Conta ideias como o brinquedo.

	 

	 

	 


ESTÃO FALANDO 

	Vozes estão falando, 

	O que pensam o que ouvem, 

	Algumas creem, talvez louvem,

	Suas crenças, reais vem tornando.

	 

	Muros construídos não veem,

	E nas palavras vão se isolando,

	Em seus medos se sufocando,

	Estão falando e já não se ouvem.

	 

	Sorrisos já estão murchando,

	Dura verdade, mente na nuvem.

	Enquanto passa o tempo voando.

	 

	Uns, já nem mais convivem,

	Distantes sem família ou bando,

	Ouvem só as vozes que aprovem.

	 

	 

	 


ESTÓRIAS

	Mentes livres criam memórias, 

	Ilustram o que a vida inibe,

	Denunciam o que se coíbe,

	Assim nascem as Estórias.

	 

	Reais até no que se proíbe,

	Por isso as vezes inglórias,

	Escritas como divisórias,

	Um imaginário que se inibe.

	 

	Vãs filosofias Ilusórias,

	Talvez em um mar, caribe,

	De ideias talvez compulsórias.

	 

	Citadas para que se arribe

	A escritos sem marcar história,

	Contando o que não se exibe.

	 

	 

	 

	



	


MEMÓRIAS FALSAS


	Em que se poderia acreditar,

	Qual o fundo de toda inverdade,

	O que despertaria a saudade,

	Quais sentidos a fazer lembrar?

	 

	Relativas memorias de insanidade, 

	Onde é permitido a dor desejar, 

	Qual o real gosto de um mar, 

	A quem não o sentiu de verdade?

	 

	Memorias falsa para lembrar

	Que nem tudo julgar se pode,
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